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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora no intuito de possibilitar leituras atualizadas sobre Promoção da 
saúde e qualidade de vida, presenteia os leitores com dois volumes recheados com temas 
que vão além de aprofundamentos na saúde, abrangem também a educação, musicoterapia, 
a contextualização das pessoas com idade avançada, pessoas com Alzheimer, mulheres, 
reflexões sobre a cultura de famílias ciganas, treinamentos para goleiros de futsal e muitos 
temas ricos de conhecimentos teóricos e práticos.  

Inicialmente os capítulos versam sobre a Pandemia da Covid-19 apresentando 
as seguintes temáticas: 1. Gestão em saúde no Brasil frente à pandemia da Covid-19; 
2. Capacitação do uso de equipamentos de proteção individual em tempos de Covid-19; 
3. Fatores associados à violência contra a mulher durante a pandemia de Covid-19; 4. 
Monitoria de métodos e técnicas de avaliação em Fisioterapia através de um serviço de 
comunicação por vídeo no contexto da pandemia do Covid-19, e 5. Os desafios do brincar 
heurístico no contexto da pandemia.

Acrescentando às questões da saúde teremos temáticas educacionais, com 
os capítulos: 6. Ensino-aprendizagem de crianças com dislexia e a importância do 
Fonoaudiólogo no âmbito escolar; 7. Atuação Fonoaudiológica no processo de aprendizagem 
para crianças com TDAH; 8. Perfil dos usuários de um centro especializado em reabilitação 
física e intelectual.

A seguir serão apresentados estudos sobre o pré-natal, fundamental na prevenção 
e/ou detecção precoce de patologias e atrasos do desenvolvimento, infecções congênitas, 
e assuntos referente a pediatria, portanto teremos os seguintes textos: 9. Pré-natal na 
Atenção Básica de Saúde; 10. Captação tardia no pré-natal e o potencial uso de agentes 
teratogênicos no primeiro trimestre gestacional; 11. Elaboração de um protocolo de atenção 
ao pré-natal de risco habitual; 12. Método Canguru: benefícios para o neonato prematuro; 
13. Ametropias em pacientes diagnosticados com infecção congênita por uma das TORCH; 
14. Sífilis materna associada ao óbito fetal; 15. Importância da manutenção do calendário 
vacinal infanto-juvenil atualizado; 16. Humanização em pediatria.

Na sequência teremos discussões sobre: 17. Mobilização precoce em pacientes 
críticos; 18. Importância da atuação de enfermagem nos cuidados das feridas; 19. Bem-
estar nos enfermeiros de urgência; 20. Alimentos e suplementação na prevenção da 
anemia ferropénica; 21. Musicoterapia no tratamento do Alzheimer; 22. A musicoterapia 
como intervenção na Reabilitação Neuropsicológica de pacientes com a doença de 
Alzheimer; 23. Iatrogenia em frequências de relaxamento: hiperexposição; 24. A introdução 
de treinamentos para goleiros no futsal; 25. Aplicación de las ondas de choque radiales 
en fascitis plantar y tendinopatías; 26. Abordagem sistémica das famílias ciganas: cultura 
como determinante de saúde.



Para finalizar nosso volume 1 teremos o capítulo 27. Considerações sobre o 
processo de envelhecimento e qualidade de vida e o capítulo 28. Redes que tecem relações 
e cuidado: desafios e oportunidades na reorganização das suas equipes como estratégia 
para promoção e qualidade de vida.

Desejamos que se deliciem com essa obra maravilhosa e também não deixem de 
ler o volume 2, que está repleto de conhecimentos amplos e diversificados sobre vários 
assuntos da saúde humana e animal.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Introdução: a vivência hospitalar 
é configurada pelas emoções da criança, elas 
podem ser experiências de medo ou acolhimento. 
Esses sentimentos são consequência da rotina 
hospitalar ofertada pela equipe hospitalar. O 
brincar tem uma função importante para o 
desenvolvimento psíquico da criança, uma 
vez que, funciona como uma defesa contra a 
ansiedade, servindo de descarga emocional, 
expressando seus desejos inconscientes e 
fantasias Método: Trata-se de uma pesquisa 
bibliográfica que permite melhor ordenação e 
compreensão da realidade empírica no que se 
refere à humanização em pediatria. Discussão: 
identifica-se que a humanização no ambiente 
hospitalar preconizada na atualidade, é 
percebida pelos pais da criança hospitalizada, 
como um conjunto complexo de atitudes/ações 
realizadas pelas instituições hospitalares para 
atender as crianças trazendo o lúdico para a 
rotina hospitalar. A valorização da presença 
materna é um processo educativo, informativo, 

de mão dupla, entre acompanhante e equipe, 
é condição essencial para o alcance de uma 
prática assistencial realmente humanizada.
Conclusão: Aplicar o lúdico na concepção e 
no processo do cuidado, especificamente no 
que se refere à enfermagem, vem ao encontro 
das reflexões atuais sobre os fundamentos do 
cuidado humanizado, enfatizando as estratégias 
de acolhimento, de modo a adequar os serviços 
ao ambiente e aos aspectos únicos das crianças, 
promovendo a ambiência hospitalar acolhedora 
e confortável.
PALAVRAS-CHAVE: Criança hospitalizada; 
Humanização da assistência; Enfermagem 
pediátrica.

ABSTRACT: Introduction: the hospital 
experience is configured by the child’s emotions, 
they can be experiences of fear or embracement. 
These feelings are a consequence of the hospital 
routine offered by the hospital staff. Playing 
has an important function for the child’s psychic 
development, since it works as a defense against 
anxiety, serving as an emotional discharge, 
expressing their unconscious desires and 
fantasies Method: This is a bibliographic research 
that allows better ordering and understanding of 
the empirical reality with regard to humanization 
in pediatrics. Discussion: it is identified that 
the humanization in the hospital environment 
recommended today, is perceived by the 
parents of the hospitalized child, as a complex 
set of attitudes/actions carried out by hospital 
institutions to serve children, bringing playfulness 
to the hospital routine. The appreciation of the 
maternal presence is an educational, informative, 



 
Promoção da saúde e qualidade de vida Capítulo 16 135

two-way process, between the companion and the team, it is an essential condition for the 
achievement of a truly humanized care practice regarding nursing, it is in line with current 
reflections on the fundamentals of humanized care, emphasizing welcoming strategies, in 
order to adapt services to the environment and to the unique aspects of children, promoting 
a welcoming and comfortable hospital environment. Conclusion: Applying playfulness in the 
conception and process of care, specifically with regard to nursing, is in line with current 
reflections on the fundamentals of humanized care, emphasizing welcoming strategies, in 
order to adapt services to the environment and to the unique aspects of children, promoting a 
welcoming and comfortable hospital environment. 
KEYWORDS: Hospitalized child; Humanization of assistance; Pediatric nursing.

 

INTRODUÇÃO
O ambiente hospitalar é um ambiente que provoca dor, medo e insegurança para 

as crianças, embora tenha finalidade de promover o tratamento. Isso torna necessário 
a utilização de técnicas lúdicas elaboradas para tornar a experiência menos dolorosa e 
traumática possível para a criança, pois, a sua visão sob tal procedimento pode configurar 
um cenário muito mais negativo do que de fato é, causando no paciente uma reação 
desproporcional, caso não ocorra a devida atenção para a humanização da experiência 
vivida no hospital (PIMENTEL, M., et al, 2021). 

A vivência hospitalar é configurada pelas emoções da criança, elas podem ser 
experiências de medo ou acolhimento. Esses sentimentos são consequência da rotina 
hospitalar ofertada pela equipe hospitalar. O brincar tem uma função importante para o 
desenvolvimento psíquico da criança, uma vez que, funciona como uma defesa contra a 
ansiedade, servindo de descarga emocional, expressando seus desejos inconscientes e 
fantasias (SANTOS, et al, 2021).

A hospitalização impacta na criança e sua família e requer do profissional 
compreensão não somente da doença, mas também dos demais impactos, quando é 
essencial incluir a criança e seus apontamentos. Com esta concepção, é de que o brincar é 
inerente da criança e favorece o modo como lida com as adversidades dentro da instituição 
hospitalar, além de serem meios de comunicação que revelam singularidade e proporcionam 
confiança entre profissional criança-familiares ( CLAUS, M.I.S, et al, 2021).

Diante do exposto, possuir um carrinho motorizado pode proporcionar o alívio da 
tensão da criança, deixando o atendimento mais humanizado. O deslocamento até a sala 
cirúrgica se tornaria menos traumático sendo uma forma de oferecer um atendimento aos 
pacientes pediátricos de maneira descontraída diminuindo a tensão pré-cirúrgica através 
do lúdico.

MÉTODO
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica que permite melhor ordenação e compreensão 
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da realidade empírica, deve abranger minimamente os estudos clássicos sobre o assunto 
em questão, o autor realiza leitura e indagações referentes à realidade. Para tanto, foi 
elaborada uma revisão narrativa da literatura, resultado de uma pesquisa bibliográfica - 
cujas fontes foram, artigos que abordam o tema: humanização em pediatria hospitalar.

DISCUSSÃO
Os artigos apontam contribuições que transcendem o bem-estar da criança, 

englobando aspectos relacionais entre a equipe de saúde, a criança e a família. Com relação 
à utilização de práticas lúdicas no cuidado em pediatria, destaca-se que o brinquedo, a 
música e a leitura, além de distrair a criança, reduzem o estresse hospitalar e promovem 
tranquilidade à criança. Intervenções terapêuticas que facilitam a interação entre criança 
e equipe, gerando um ambiente alegre, calmo e sereno, contribuindo para a qualidade da 
relação humana tão necessária à efetivação do cuidado de enfermagem (RIBEIRO et al, 
2014).

A criança por natureza insere o brincar em qualquer situação. E estudos apontam 
que quando este prática é realizada ocorre melhora na conduta do paciente em relação 
aos procedimentos, maior compreensão dos familiares em relação à doença. As principais 
dificuldades apontadas dizem respeito ao pouco tempo disponível para aplicação da técnica 
do brinquedo terapêutico na rotina profissional diária (SILVA, et al, 2010).

A colaboração interdisciplinar entre usuário, profissional e familiar produz qualidade 
de serviço com foco principal no acolhimento e bem-estar da criança. O processo de 
humanizar a assistência hospitalar, é uma preocupação hospitalar importante. No contexto 
pediátrico, o cuidado à saúde da criança ainda mais desafiante requer, permanente 
avaliação, seja nos aspectos fisiológicos, seja nos aspectos subjetivos da criança, os quais 
são indicativos da vulnerabilidade devido ao ambiente hospitalar ou pela incompreensão da 
situação clínica. O ato de brincar possui potencialidade para promover o bem-estar físico 
e social ao estabelecer um ambiente mais agradável, consequentemente, diminuindo o 
estresse, na medida em que produzem alegria e distração à criança, além da segurança e 
satisfação dos pais (MORAES, et al, 2020).

Quando abordamos o tema humanização é possível identificar quatro eixos 
discursivos inseridos estes direcionam a humanização, sendo que no primeiro destaca-
se a humanização, como oposição à violência, que se expressa por maus-tratos ou 
quando o usuário não tem suas expectativas atendidas. No segundo eixo, é identificada a 
necessidade de melhorar a qualidade dos serviços, isto é, a capacidade de implementar 
o atendimento de qualidade. O terceiro eixo traz a ideia de humanização como melhoria 
das condições de trabalho. Como quarto eixo a humanização é vista como ampliação do 
processo comunicacional (SPIR et al, 2011).

Os artigos apontam que às estratégias implementadas, compreendem oficinas 
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de sensibilização, práticas lúdicas, narrativas de contos infantis, terapias com animais, 
participação da criança na eleição de texturas e cores em ambientes hospitalares, 
musicoterapia e implantação de visita ampliada (FERREIRA et al, 2021).

Salienta-se que, mesmo com unidades pediátricas exclusivas para internação de 
crianças e adolescentes, as experiências negativas presentes no processo de hospitalização 
ainda se destacam, pois, geralmente, as ações realizadas pelos profissionais priorizam 
as situações tecnológicas, deixando de lado o lúdico e o brincar que são inerentes da 
criança. A humanização em pediatria traz uma revisão paradigmática das ações em saúde, 
destacando as necessidades das crianças e não somente um cuidado focado na doença 
(PAIVA et al, 2015). 

As brinquedotecas apresentaram aspectos relativos à hospitalização infantil, os 
quais foram considerados pelas mães um sofrimento tanto para elas quanto para seus 
filhos. Essas mães, devido à internação de seus filhos, necessitavam permanecer na 
instituição hospitalar. Nesse acompanhamento, um aspecto destacado nas falas acerca da 
rotina hospitalar foi a situação da criança diante da hospitalização e como a brinquedoteca 
fortalecia e tornava este momento menos doloroso (BRINQUEDOTECA HOSPITALAR, 
2021). 

A criação de espaços lúdicos em contexto pediátrico tem vindo a ser apontada como 
essencial para o desenvolvimento e distração da criança hospitalizada. Nestes, a criança 
encontra novas possibilidades para a ocupação do seu tempo livre; estímulos ao seu 
desenvolvimento, uma oportunidade de abstração em relação aos múltiplos estressores 
associados à sua condição clínica e tratamento. Enquanto a criança brinca, é capaz de 
descentralizar o seu foco de preocupação relacionado à doença, e para outros estímulos 
estressores. O brincar é um meio para explorar a expressão dos medos, anseios da 
criança, acentuando sua ação terapêutica. Quando uma criança brinca ela adquire meios 
para liberar o estresse e a tensão gerados pela internação hospitalar e aquele ambiente 
torna-se mais agradável e familiar (DOURADO et al, 2022).

De acordo com a análise dos dados, identifica-se que a humanização no ambiente 
hospitalar preconizada na atualidade, é percebida pelos pais da criança hospitalizada, como 
um conjunto complexo de atitudes/ações realizadas pelas instituições hospitalares para 
atender as crianças trazendo o lúdico para a rotina hospitalar. A valorização da presença 
materna é um processo educativo, informativo, de mão dupla, entre acompanhante e equipe, 
é condição essencial para o alcance de uma prática assistencial realmente humanizada. 
Atitudes que conferem um caráter humanizado no processo do cuidado estão relacionadas 
com o estilo de comunicação adotado, ao passo que o atendimento não humanizado é 
traduzido por atitudes voltadas unicamente para o tecnológico hospitalar (FAQUINELLO et 
al, 2007).

Através do levantamento das literaturas, é possível fornecer uma visão geral da 
importância em fazer humanização no cuidado pediátrico. A identificação de meios que 
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caracterizam a importância de se implantar a humanização nos hospitais e principalmente 
nos setores de pediatria. Permite identificar a enfermagem como o profissional mais 
adequado para promover este processo dentro da unidade hospitalar. Uma assistência 
voltada para o lúdico diminui o sofrimento, nas tensões e na ansiedade das crianças após 
execução das estratégias, como a utilização de brinquedos, contar história dentre outras 
atividades voltadas ao brincar (OLIVEIRA et al, 2017).

A internação hospitalar para a criança se caracteriza como uma experiência 
dolorosa e traumática, gerando um confronto com a dor, limitação física. Evidenciou-se 
que, durante à prática de contação de histórias utilizando o recurso lúdico, como o uso 
de fantoches e livros, facilita a comunicação com as crianças, aumentando a relação de 
confiabilidade, trazendo resultados positivos tanto para a criança como também para a 
equipe de Enfermagem e a família, auxiliando na realização dos procedimentos de maneira 
menos traumática, tornando- se um facilitador neste processo (MENDES et al, 2013).

O relacionamento entre os profissionais de saúde e a família deve ser um encontro 
no qual emergem novas compreensões e interpretações, contribuindo para o sucesso do 
tratamento e superação da crise ocorrida durante a hospitalização da criança. A enfermagem 
necessita reconhecer as individualidades de cada crianças o que acalma o que realmente 
acolhe ações relacionadas com o cuidar em pediatria. Portanto, a família deve ser conhecida 
como uma pessoa com suas características e necessidades particulares que conhecem os 
gostos e rotinas da criança. Os sentimentos de frustração dos pais estão, muitas vezes, 
relacionados à falta de informação sobre procedimentos e desconhecimento das regras e 
normas hospitalares. Esta frustração é sanada quando os pais recebem estas informações 
e percebem o cuidado dos profissionais com seu filho (PINTO et al, 2009). 

CONCLUSÃO
A humanização em pediatria torna o ambiente hospitalar mais agradável na 

percepção da criança, proporcionando momento lúdico, amenizando o impacto da internação 
hospitalar tornando este momento tão estressante para a criança e a família, em algo 
lúdico, proporcionando assim, um pouquinho de diversão diante da situação vivenciada, 
tornando tudo menos traumático, principalmente para os pacientes que retornam várias 
vezes ao hospital. Como o convívio dentro da unidade hospitalar é constante e intenso 
na pediatria essas crianças passam por várias experiências, tornando a passagem pelo 
hospital mais leve e com uma vivência menos traumática.

Aplicar o lúdico na concepção e no processo do cuidado, especificamente no que 
se refere à enfermagem, vem ao encontro das reflexões atuais sobre os fundamentos 
do cuidado humanizado, enfatizando as estratégias de acolhimento, de modo a adequar 
os serviços ao ambiente e aos aspectos únicos das crianças, promovendo a ambiência 
hospitalar acolhedora e confortável.
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